
Simonia: o comércio do sagrado e sua sombra na Igreja | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

No coração da fé católica reside uma verdade inabalável: o sagrado não pode ser comprado
nem vendido. No entanto, ao longo da história, essa verdade foi desafiada por um pecado
que corrói a integridade da Igreja e distorce a relação do homem com Deus: a simonia. Esse
termo, que evoca a figura de Simão, o Mago, não é apenas uma relíquia do passado, mas
uma tentação que persiste em formas sutis e modernas. Neste artigo, exploraremos a
origem, a história e a relevância teológica da simonia, e refletiremos sobre como esse
pecado nos interpela hoje.

O que é a simonia? Um pecado com nome próprio

A simonia recebe seu nome de Simão, o Mago, um personagem mencionado nos Atos dos
Apóstolos. Simão, impressionado pelos milagres e pelo poder dos apóstolos, tentou comprar
o dom do Espírito Santo com dinheiro. A resposta de Pedro foi contundente: “Pereça contigo
o teu dinheiro, pois julgaste adquirir, por meio dele, o dom de Deus!” (Atos 8:20). Essa cena
não apenas define a simonia, mas também estabelece um princípio eterno: os dons
espirituais são gratuitos e não podem ser comercializados.

A simonia, portanto, é o pecado de comprar ou vender bens espirituais, sacramentos, cargos
eclesiásticos ou qualquer coisa relacionada ao sagrado. É uma corrupção que reduz o divino
a um mero objeto de transação, profanando a natureza gratuita da graça de Deus.

A simonia na história da Igreja

A simonia não é um problema abstrato; deixou uma marca profunda na história da Igreja.
Durante a Idade Média, esse pecado se espalhou de forma alarmante, especialmente em
relação à venda de cargos eclesiásticos. Bispos, abades e até papas eram nomeados não por
sua virtude ou capacidade, mas pelo dinheiro que podiam oferecer. Esse comércio do
sagrado gerou uma crise de credibilidade e autoridade na Igreja, contribuindo para a
corrupção e o descontentamento que, por fim, levaram à Reforma Protestante.

Um dos casos mais notórios foi o do Papa Bento IX, que, no século XI, chegou a vender o
papado para seu padrinho, Gregório VI, em uma tentativa de abandonar o cargo. Esse
escândalo não apenas manchou a reputação da Igreja, mas também provocou um cisma e
uma profunda reflexão sobre a necessidade de reformas.
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A luta contra a simonia foi um dos pilares da Reforma Gregoriana no século XI, liderada pelo
Papa Gregório VII. Esse movimento buscou purificar a Igreja, eliminando a venda de cargos e
garantindo que os líderes eclesiásticos fossem escolhidos por seu mérito e não por sua
riqueza.

A relevância teológica da simonia

De uma perspectiva teológica, a simonia é um pecado grave porque atenta contra a própria
natureza da graça divina. A graça é um dom gratuito de Deus, que não pode ser merecido
nem comprado. Quando o sagrado é comercializado, essa gratuidade é negada, e a relação
entre Deus e o homem é reduzida a uma transação mercantil.

A simonia também viola os princípios de justiça e caridade. Em vez de buscar o bem comum
e a salvação das almas, o simoníaco busca seu próprio benefício, usando o sagrado como um
meio para enriquecer ou ganhar poder. Isso não apenas prejudica a Igreja, mas também
afasta as pessoas de Deus, ao apresentar uma imagem distorcida de Seu amor e
misericórdia.

O próprio Jesus denunciou essa atitude ao expulsar os mercadores do templo, dizendo: “Está
escrito: ‘A minha casa será chamada casa de oração’, mas vocês a transformaram em um
covil de ladrões” (Mateus 21:13). Essa passagem nos lembra que o sagrado deve ser tratado
com reverência e não profanado por interesses egoístas.

A simonia no mundo atual

Embora a venda aberta de cargos eclesiásticos não seja mais comum, a simonia persiste em
formas mais sutis. Por exemplo, quando são exigidas doações excessivas para receber
sacramentos como o batismo ou o matrimônio, está-se caindo em uma forma de simonia. Ela
também pode se manifestar na comercialização de objetos religiosos, como relíquias ou
bênçãos, ou na exploração da fé para obter ganhos econômicos.

Em um sentido mais amplo, a simonia pode ser vista na tendência de reduzir a fé a um
negócio, onde o espiritual é subordinado ao material. Isso ocorre quando se prioriza o
sucesso econômico ou a popularidade em detrimento da autenticidade da mensagem
evangélica. Em um mundo dominado pelo consumismo, a tentação de comercializar o
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sagrado é mais forte do que nunca.

Como combater a simonia em nossa vida diária

A luta contra a simonia não é apenas responsabilidade dos líderes eclesiásticos; todos os fiéis
são chamados a preservar a integridade do sagrado. Aqui estão algumas maneiras práticas
de fazer isso:

Valorizar a gratuidade da graça: Lembremo-nos de que os sacramentos e os dons1.
espirituais são presentes de Deus, não produtos para comprar ou vender. Recebamos
esses dons com gratidão e humildade.
Evitar a comercialização da fé: Não caiamos na tentação de usar a religião para2.
obter benefícios econômicos ou sociais. A fé deve ser vivida com autenticidade e
desinteresse.
Denunciar os abusos: Se virmos práticas que se assemelham à simonia, é nosso3.
dever denunciá-las com caridade e firmeza, buscando sempre o bem da Igreja e a
salvação das almas.
Viver a justiça e a caridade: Em nossas relações com os outros, busquemos sempre4.
o bem comum e evitemos qualquer forma de exploração ou corrupção.

Conclusão: A santidade não tem preço

A simonia nos lembra que o sagrado não pode ser reduzido a uma mercadoria. É um convite
a viver nossa fé com integridade, reconhecendo que os dons de Deus são gratuitos e que
nosso relacionamento com Ele não pode ser comprado nem vendido. Em um mundo onde o
materialismo e o consumismo parecem dominar, somos chamados a ser testemunhas da
gratuidade do amor de Deus.

Como nos lembra São Paulo: “De graça recebestes, de graça dai” (Mateus 10:8). Que esse
princípio guie nossas vidas, para que, livres da simonia e de toda corrupção, possamos ser
autênticos discípulos de Cristo, levando Sua luz a um mundo que tanto precisa dela.

Este artigo não apenas nos convida a refletir sobre um pecado histórico, mas também nos
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desafia a examinar nossas atitudes e ações. A simonia não é apenas um problema do
passado; é uma tentação que permanece presente, e combatê-la é essencial para preservar
a pureza de nossa fé e a integridade da Igreja.


